


simples e tem apenas a ambição de ser um primeiro passo numa via que
julgamos muito promissora.

Consideremos um meio constituído por dois materiais homogéneos e
isotropos de características de deformabilidade distintas E, e Er.

Peres-Rodrigues mostrou [1] que o módulo 'de deformabilidade deste
meio seria a média harmónica dos módulos dos constituintes, sendo os pesos
equivalentes às percentagens da sua oconência p1 e p2
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pegmatítico. Neste granito o quartzo apresentava um módulo de 539000 kgf:cm2
e ocorria numa percentagem de 48%, enquanto o feldspato de módulo
300000 kgftcm2 ocorria numa proporção de 42%, aproximadamente. Verifica-se
da figura que os valores de módulo que têm probabilidade de 5% de não serem
respectivamente atingidos ou excedidos têm um andamento muito semelhante
ao tipo encontrado por Peres-Rodrigues no seu trabalho sobre o "Efeito de
Escala" [2].

E  x 1 O 3
kgl/cm2

E ô ô

Este anr
um constifuinr
d e  9 0 %  e  u m :

E ^ ' lO3
kgÍ/ç1n2

4 4

3 2

2/*

20

t - z

/*O

36

2 a

Ê 1 = 5 3 9 O O O  k g f  / c m 2

e ,=  :OO OOO kgf lcm2

P1= 48./.

? 2 = / . 2 " k

E=a36  578 /cm2

420

Loo
t ( )

10- n

Fis. I

66





Considere-se agora o caso de os grânulos ou as inclusões deixarem de ser
aproximadamente esféricas como nos casos anteriores, e apresentarem duas das
suas dimensões muito superiores à terceira, isto é terem desenvolvimento
aproximadamente 'plano. Ainda aqui a expressão (1) ó válida desde que se
considerem os módulos normais ao plano correspondente a esses grânulos
ou inclusões, conforme Peres-Rodrigues recomenda no seu trabalho citado
em primeiro lugar. Mantém-se assim a validade da expressão (3), tomando d
o valor da espessura dos grânulos ou inclusões.

Na Fig. 3 apresenüa-se a evolução dos quantis de 5% dos módulos de
deformabilidade prováveis em função da dimensão da amostra para um maciço
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com um módulo de 50000 kgf/cm2 com uma fracturação ocupando uma
percentagem de 0,20/o do maciço, com uma abertura de 0,25 mm em média.
A outra zona eÍa constituída por granito mais alterado (módulo de 200000 kgf/cm2)
e com uma maior percentagem de fracturação (1%) sendo no entanto o material
de enchimento das fracturas de melhor qualidade (módulo de 1000 kgf/cm2).
A abertura média das fracturas na segunda zona era sensivelmente igual à
ocorrente na primeira.

Além das curvas apresentarem o mesmo aspecto que nas figuras ante-
riores, pode-se ainda observar nesta figura que a alteração do maciço conduz
a dispersões menores para mesmas dimensões da amostra, o que é plenamente
justificado pelo efeito de diminuição da heterogeneidade.'

Deve-se chamar a atenção para duas limitações da validade da expres-
são (3). Em primeiro lugar se uma das deformabilidades for excessivamente
elevada em relação à outra a expressão (l) não é válida. É o caso da inclusão
de vazios, que não pode ser considerada. Em segundo lugar toda esta análise
foi estabelecida admitindo a não emergência de efeitos de anisotropia, isto é
a expressão (1) não é aplicável a corpos anisotrópicos, a não ser para módulos
normais a um plano de isotropia.

O interesse que se considera que este trabalho possa ter, baseia-se nos
seguintes pontos:

a) Estabelecimento duma lei teórica para o "Efeito de Escala" verificável
na deformabilidade em compressão simples de alguns corpos;

b) ConÍìrmação da existência de toda uma coerência na via experimental
seguida por Peres-Rodrigues no estudo da heterogeneidade;

c) Estabelecimento dum critério objectivo, embora aproximado, para a
Íìxação da dimensão da área de carga a utilizar nos ensaios de carac-
tenzação de corpos heterogéneos (nomeadamente maciços rochosos).

Pensa-se que teria interesse a continuação deste estudo, principalmente
a sua extensão a qualquer direcção dos corpos transversalmente isótropos
utilizando os estudos de Loureiro-Pinto [3], e a inclusão de vazios ou
zonas de muito alta deformabilidade, através da análise aos limites da
expressão (l), possivelmente por via experimental, com modelos físicos ou
matemáticos.
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